
 

 

Designação do projeto | Requalificação do Museu Francisco Tavares Proença Júnior e Jardim do Paço Episcopal  

Código do Projeto | CENTRO-07-2114-FEDER-000128 

Objetivo principal | Revitalizar as Cidades 

Região de intervenção | Beira-Baixa 

Entidade beneficiária | Município de Castelo Branco 
 

Data de aprovação | 29-09-2022 

Data de início | 10-10-2016 

Data de conclusão | 29-12-2022 

Custo total elegível | 253.875,48 € 

Apoio financeiro da União Europeia | FEDER – 215.794,16 € 
 

Objetivos, atividades e resultados esperados/atingidos 

Com a operação “Requalificação do Museu Francisco Tavares Proença Júnior e Jardim do Paço Episcopal”, pretende-
se proceder a obras de beneficiação e conservação do complexo do Paço Episcopal de Castelo Branco e do edifício 
do Museu Francisco Tavares Proença Júnior, classificado como Monumento Nacional, pelo Decreto de 16 de junho 
de 1910, e através do Decreto n.º 15/2018, de 18/05/2018, foi ampliada a classificação do paço Episcopal de Castelo 
Branco, de forma a incluir o Jardim Episcopal e o Passadiço como Monumento Nacional. 
Assim, e considerando que se trata um projeto que visa a requalificação de um Monumento Nacional, de elevado 
interesse patrimonial e cultural para a região de Castelo Branco, pretende-se contribuir para aumentar a 
atratividade da região e a sua dinamização económica, tornando-a num destino turístico de excelência, com vista 
à diminuição de assimetrias e ao reforço da coesão territorial, por via da resolução de fragilidades ao nível dos 
riscos de degradação do património classificado, herança de significativa importância em termos nacionais e 
internacionais, e com forte caráter identitário, bem como a sua salvaguarda e promoção. 
Deste modo, pretende-se reforçar a valorização do património cultural enquanto fator de competitividade no 
modelo regional de desenvolvimento económico, contribuindo diretamente para os resultados esperados do PO, 
nomeadamente: 

➢ Incrementar o turismo cultural e de natureza; 
➢ Criar emprego e riqueza, valorizando os equipamentos associados ao património; 
➢ Alargar os potenciais beneficiários e a captação de fluxos turísticos, dinamizando os espaços culturais 

existentes através de uma programação em rede; 
➢ Aumentar a capacidade de atração de visitantes das áreas classificadas, melhorando o apoio aos 

visitantes e divulgando os seus valores e recursos. 
 

Os indicadores de realização e de resultado a obter com a realização da operação são: 

Indicadores de realização: 

Aumento do número esperado de visitantes a sítios de património cultural e natural e atrações beneficiários de 

apoio | Meta: 14.177 |Ano alvo: 2022 

Monumentos recuperados |Meta: 1 |Ano alvo: 2022 

Indicador de resultado: 

Variação do número de visitantes nos monumentos recuperados (diferença antes e após a intervenção) |Meta: 

5.030 |Ano alvo: 2022 


